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     APRESENTAÇÃO




    Este livro nasceu do desejo de deixar falar nossas contradições. Não que elas precisem de permissão para circular, uma vez que se impõem e rompem o controle do dizer, como testemunhamos na clínica psicanalítica e no dia a dia. Mas bem podiam ser escutadas com mais frequência, em vez de silenciadas. Legitimadas e analisadas em nossos dizeres supostamente clandestinos e forasteiros. Pois é no estranhamento com a própria fala que conseguimos entrar em contato com aquilo que nos é mais íntimo.




    O tema das contradições era conhecido do Jornalismo, área de minha primeira formação profissional, mas ganhou outros contornos a partir de minha análise pessoal, da formação contínua em Psicanálise e do exercício da clínica. Surgiram, então, perguntas que mobilizaram minha pesquisa desenvolvida no mestrado na Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP), entre 2018 e 2020. É deste trabalho que surge este livro.




    Reconhecer as inerentes inconsistências – um querer que não se quer, uma afirmação que é negação, um nunca que se faz sempre – de si e do outro é também uma forma de estarmos em contato com a verdade do sujeito – aquela que emerge e dá sinais por meio da linguagem e do inconsciente.




    Mas isso não impede que também se reconheça o justificado alinhamento de esferas como o Jornalismo e o Direito à tradição de pensamento ocidental que institui o princípio da não-contradição como acesso à verdade. Nestes territórios, as incongruências em falas e atitudes apontam para embaraços importantes, indiciais de afirmações inconsistentes e ocultações. Nestes espaços, as contradições configuram um outro tipo de alerta, crucial especialmente para a apuração de mentiras, irregularidades e crimes. A história recente está repleta de esquemas espúrios revelados a partir de contradições. Na racionalidade, elas implicam um outro tipo de efeito e consequência.




    É por meio de outra lógica, a lógica do inconsciente, que este livro “escuta” as contradições e se pergunta sobre elas. Aproveito para deixar meu convite para que sejamos sensíveis aos nossos próprios dizeres.
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     PREFÁCIO




    Não é tarefa difícil apresentar este livro da psicanalista Amanda Mont’Alvão Veloso. Ele é recomendável pela qualidade da escrita fluente de quem sabe o que dizer e pela excelência da condução argumentativa bem compassada de um texto que, antes mesmo de tratar da problemática da contradição como inerente à lógica do inconsciente, conforme proposto por Freud, instiga o leitor a reconhecer seus efeitos nas falas e em discursos que se armam contra sua irrupção, caso do Direito e do Jornalismo, mas que, por via inversa, na luta contra ela, firmam sua força penetrante e invasiva: “É na letra da lei que a contradição se apresenta e se faz ser escutada”, assinala Amanda ao comentar uma citação oportuna de Bruce Fink1.




    Dizer e dizer o contrário, ao mesmo tempo, caracteriza a contradição que é concebida, por isso, como obstáculo à verdade, como uma afronta à razão. Entende-se, assim, que por ser barreira à verdade, deva ser rejeitada.




    Deste modo, o contraponto teórico central ganha contorno preciso na apresentação concisa, mas certeira, com a Filosofia, uma vez que, nela, o recurso à Lógica Clássica, à Matemática, localiza a importância conferida à razão e à condução do pensamento sustentado nos princípios da identidade, da não-contradição e do terceiro excluído – balizas que suspenderiam o risco de emergência de inconsistências na ordenação dos argumentos. Ali e no campo das ciências hard, metalinguagens são erigidas como diques poderosos de contenção e evitação das contradições da linguagem dos homens, que se desenvolvem e circulam sem amarras nas palavras de sujeitos-falantes. Em seu encadeamento vivo, entrelaçam-se dizeres que afirmam e infirmam o dito num mesmo fluxo discursivo sem que sua presença crie obstáculos severos à comunicação social.




    O livro de Amanda Mont’Alvão Veloso costura uma reflexão bem amarrada sobre o valor das contradições no garante lógico, clínico e empírico da premissa universal freudiana de que há inconsciente, à qual se liga a afirmação categórica de que o sujeito é “essencialmente dividido”, como ela escreve, já que regido por um funcionamento que, em sua lógica própria, não deixa de fora a contradição. Na “Interpretação dos sonhos”, obra inaugural da Psicanálise, ao tratar do trabalho do sonho, Freud ensina que “o modo como [eles] lidam com a categoria da oposição ou contradição é bastante notável. Ela é praticamente ignorada, o “não” parece não existir para os sonhos. Há uma preferência especial por reunir ou representar numa unidade as contradições”2. Fica-se, neste enquadre, frente à figura de um sujeito não unificado, uniforme, idealizado como suporte da razão.




    Na prática clínica da Psicanálise, o encontro com falas perpassadas por contradições não surpreende; elas são esperadas, na medida em que são efeitos decorrentes da condição estrutural da não-coincidência do sujeito consigo mesmo. No ser falante, diz a autora, “habita o desconhecimento de si” que fere o ideal da racionalidade pura e introduz a dimensão do desejo inconsciente. Enunciado e enunciação não coincidem, avança ela. O sujeito do enunciado, aquele que diz “eu”, supõe ser senhor do que diz, mas sua imagem unificada é frágil, ilusória – as formações do inconsciente, as contradições e os sonhos mostram que “algo trabalha embaixo”, no mais íntimo do sujeito.




    Situada a questão e o movimento teórico que animam este livro, estender-me em sua apresentação seria adiantar-me às discussões consistentes e muito cuidadosas que nele são trabalhadas num estilo equilibrado e leve, que não se afasta, porém, da exigência conceitual que o tema demanda. Conduzo, neste ponto, o leitor ao trajeto bem traçado desta publicação, cujo desenvolvimento parte de uma introdução que surpreende e atrai, de imediato, ao sermos defrontados com uma citação de Pier Paolo Pasolini em que a contradição é enaltecida, desarmando aquele que espera a defesa de sua abolição. Desde o princípio, portanto, entrevê-se o alinhavo de uma direção que aponta para Freud e o inconsciente.




    No primeiro capítulo, o elogio dedicado ao Interacionismo em Aquisição da Linguagem3 e à Clínica de Linguagem4 destaca a valorização do “erro” como fonte e motor das teorizações, assim como a consequente eleição do Estruturalismo europeu5 como abrigo condutor da reflexão vigorosa realizada. Ambas as opções – empírica e teórica –, mostra a autora deste livro, levam à sustentação da hipótese do inconsciente, abertamente declarada nos dois programas científicos abordados.




    Este solo bem-preparado abre-se para a questão da contradição: é “ponto de partida” para o encontro com a Filosofia Clássica, berço da razão, “sob a regência de Aristóteles”. Deste ambiente de repúdio à contradição, chegamos ao filósofo, lógico e matemático brasileiro Newton da Costa e sua lógica paraconsistente, que admite a contradição. Lacan, conforme notícia bastante divulgada, interessou-se pela lógica formulada por Da Costa, por derrogar, precisamente, o princípio da não-contradição. O passo para Freud e para o funcionamento do inconsciente recebe, sem saltos, o impulso necessário.




    No terceiro capítulo e no outro que a ele se articula, entra em cena a Psicanálise, foco das discussões de maior valor para Amanda Mont’Alvão Veloso. Neles, a lógica interna do inconsciente é trabalhada de modo a fazer aparecer o incontornável jogo das contradições, que incide e abala (na) imagem unificada do sujeito do conhecimento, do sujeito epistêmico. A clínica, lugar das falas intrigantes que dispararam este estudo, participa de forma delicada e pertinente no encaminhamento da discussão.




    Pois bem, se o livro é iniciado com Pasolini, ele é encerrado com o escritor Ray Bradbury, num diálogo inquietante sobre contradição. Bom começo e bom fechamento para um trabalho sério, que diz muito de sua autora. Amanda Mont’Alvão Veloso veio do Jornalismo, que tem expressão na boa escrita do texto. O gosto pela escrita caminha de par com o prazer manifesto pela leitura e pelas artes. A passagem por um curso de Semiótica Psicanalítica, na PUC-SP, em 2009, a aproximou ainda mais da linguagem e a introduziu na Psicanálise. Chegar à redação deste livro, que foi antes uma dissertação de mestrado, cuja redação acompanhei de perto no LAEL-PUC-SP, fecha, com brilhantismo, este percurso admirável.




    Maria Francisca de Andrade Ferreira Lier-DeVitto




    Psicanalista, doutora em Linguística pela Unicamp, professora titular e pesquisadora do Programa de Pós-Graduação em Linguística Aplicada e Estudos da Linguagem (LAEL) da PUC-SP
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     INTRODUÇÃO




    Em 26 de abril eu lhe pergunto por que fala sempre de seus filhos.




    Hans: Por quê? Porque eu quero muito ter filhos, mas não desejo nunca isso, não quero ter eles.




    (Hans em conversa com o pai)6




    Definitivamente, estou protegido pelas minhas contradições. E é por elas que está garantida a minha democraticidade! E vocês não poderão nunca debater as questões que me interessam como se eu fosse uma autoridade, exatamente pela presença das minhas contradições escandalosas, e pelas quais, primeiro, eu fico em uma situação embaraçosa.




    (Pier Paolo Pasolini, 1964)7




    Se para o escritor, poeta, jornalista e cineasta italiano Pier Paolo Pasolini, notório por filmes como o controverso Salò ou os 120 dias de Sodoma, as contradições guardam-lhe um lugar de proteção, para muitas pessoas elas são interpretadas como indícios de vulnerabilidade e incoerência, revelando sobre o sujeito algo que escapa à lógica e que o coloca em uma posição de incerteza. Desconcertantemente, uma posição de quem não sabe sobre si.




    O cineasta contestador da opressão que se vê assombrado pela figura de Deus; o visionário que buscou conectar as pessoas, mas que atraiu a solidão para si; a revolucionária avessa às regras, mas devotada a um homem; o intelectual progressista libertário nas ideias e conservador na intimidade. Como nos lembra Pasolini, perde-se certa autoridade quando a contradição deixa cair o inesperado de cada um. Ganha-se reconhecimento da subjetividade, contudo.




    Por também possuir formação e experiência no jornalismo, área em que trabalhei como repórter e editora assistente por pelo menos 10 anos antes de me dedicar integralmente à Psicanálise, vivenciei o posicionamento da contradição como aquilo que deveria estar à margem do sujeito, como um “resto” que o desfavorecia. Em uma investigação, fosse administrativa, criminal ou cível, o relato contraditório proferido pela pessoa envolvida culminava na suspensão de sua credibilidade, instalando uma rachadura perceptível em seu discurso. A contradição em si se tornava notícia, de modo a qualificar seu falante.




    Tomemos a seguinte ocorrência contemporânea, recortada de um veículo noticioso. Em reportagem de 2019 sobre o conflito político na Venezuela, o portal Exame ressaltou, no título da matéria, a inequivalência entre duas falas do líder opositor Juan Guaidó de forma a evidenciar que apenas uma das afirmações poderia ser possível. A manchete “Guaidó se contradiz sobre entrega de ajuda humanitária na Venezuela” é imediatamente sucedida pela linha-fina “Líder opositor afirmou que entrega começará em 23 de fevereiro, mas na segunda (11), presidente autodeclarado havia confirmado entrada de primeira carga”. Desta forma temos que ou a entrega já foi realizada ou trata-se de uma entrega futura. O texto decorrente dessas chamadas e apresentado nos parágrafos da notícia circula os efeitos da contradição de Guaidó.




    As situações seguintes também assinalam o caráter inadmissível da contradição em determinados contextos das relações sociais. No âmbito jurídico, por exemplo, destaco trecho de um recurso judicial publicado no site do Tribunal Regional do Trabalho da 12ª Região, de Florianópolis (SC), assim registrado:




    Ademais, os argumentos da ré contradizem o que se evidencia do contexto fático probatório dos autos, uma vez que as faltas e descontos nos contracheques não aparecem no período entre 16/02 e 15/03/2016, bem como na primeira semana de labor, quando há horas negativas, sem a respectiva dedução8.




    O depoimento de uma das partes envolvidas em um processo trabalhista (no caso, a ré) pretendeu demonstrar a veracidade de fatos envolvendo as horas trabalhadas, mas as demais provas apontavam para um sentido diverso. Deste acontecimento resultou uma hipótese de deficiência probatória – uma espécie de desqualificação jurídica da versão apresentada.




    Ainda no contexto da Justiça, é interessante observar a instituição de uma proibição de comportamentos contraditórios, em norma conhecida como venire contra factum proprium. Tal princípio visa à coerência das partes envolvidas em um litígio. Nas palavras de Dantas Júnior:




    A expressão venire contra factum proprium poderia ser vertida para o vernáculo em tradução que se apresentaria em algo do tipo “vir contra seus próprios atos” ou “comportar-se contra seus próprios atos”; pode ser apontada, em uma primeira aproximação, como sendo abrangente das hipóteses nas quais uma mesma pessoa, em momentos distintos, adota dois comportamentos, sendo que o segundo deles surpreende o outro sujeito, por ser completamente diferente daquilo que se poderia razoavelmente esperar, em virtude do primeiro9.




    A situação demonstrada permite-nos compreender que o comportamento coerente – ou não contraditório – é exigido nas relações jurídicas como um todo, justamente para evitar que desaguem em um litígio processual.




    Outro exemplo do efeito desfavorável da contradição pode ser encontrado na linguística textual, em que elementos contraditórios precisam ser eliminados para não prejudicar o entendimento do sentido de um texto. A partir da análise de redações de alunos dos ensinos fundamental e médio, o linguista francês Michel Charolles10 definiu quatro requisitos cruciais para a produção de um texto coerente e coeso: repetição, progressão, não-contradição e relação. A não-contradição deve ser observada tanto no âmbito interno do texto quanto nas relações que o escrito tece com o mundo a que se refere, assim como no plano conceitual (da coerência) e no plano da expressão (da coesão).




    O texto precisa, em primeiro lugar, respeitar princípios lógicos elementares. Não pode, por exemplo, afirmar A e o contrário de A. Suas ocorrências não podem se contradizer, têm que ser compatíveis entre si, não só no que trazem explícito como também no que delas se pode concluir por pressuposição ou inferência11.




    Sobre os pressupostos linguísticos descritos acima opera, por exemplo, a correção das redações feitas por estudantes em processos seletivos. Uma composição redigida em 201012 traz a sentença “Muita conscientização e formação de cultura digna são formulas [fórmulas] para nossos jovens consumir [consumirem] tanto álcool [álcool]”. O parecer da banca considerou que a construção da frase possivelmente foi equivocada por estar “completamente contraditória, incoerente: conscientização e cultura são a fórmula para o jovem consumir álcool?”.




    Ademais, esclarece Val, um texto referente ao mundo real não pode abrir mão dos requisitos básicos que integram a maneira comum de pensar este mundo: “as causas têm efeitos; os objetos têm identidade, peso e massa; dois corpos não podem ocupar, ao mesmo tempo, o mesmo lugar no espaço etc.”13.




    A emergência de contradições nos variados contextos apresentados acima tende a apontar para um desencontro entre o falante e a intenção de fala, o que denota uma ausência de domínio sobre o que se diz. Não um desencontro sem repercussões, mas um que depõe contra o próprio sujeito, na medida em que suspende a esperada veracidade de sua verbalização. As falas, escritas e posturas contraditórias resultam, desta forma, em um descarte da credibilidade daquele que se contradisse. Como pontua Uyeno em estudo sobre o discurso do professor de línguas,




    no uso cotidiano, costuma-se tomar o termo “contraditório” também como sinônimo de ilógico, aplicando-se a ações, comportamentos e situações em geral, no sentido de tudo o que seja descabido, inaceitável14.




    São vários os registros semânticos do “inaceitável” que é a contradição. Lexicologicamente, há pelo menos seis definições do referido verbete, expostas abaixo:




    1. Ato ou efeito de contradizer(-se); afirmação em contrário do que foi dito.




    2. Incoerência entre afirmações atuais e anteriores, entre palavras e ações; antinomia, discrepância, incongruência.




    3. Oposição entre duas proposições, das quais uma exclui necessariamente a outra.




    4. Relação existente entre a afirmação e a negação de um mesmo elemento de conhecimento.




    5. Afirmação e negação que não podem ser verdadeiras ao mesmo tempo: A teoria dele tem contradições que a invalidam por completo.




    6. Jur. Nos depoimentos de testemunhas, discordância que se verifica quando uma pessoa faz afirmações que se contradizem entre si15.




    No léxico, a impossibilidade de afirmar e afirmar o contrário ao mesmo tempo aparece em falas, atos, teorias e discursos. Não à toa, nas relações pessoais e profissionais encontramos a contradição sob a pecha de fenômeno negativo ao “evidenciar uma inverdade ou fazer pressupor incapacidade do locutor de assumir uma determinada posição”16, seja na comparação entre falas ou entre palavras e ações. Entretanto, originariamente, o interesse por esta ocorrência era restrito às atividades do raciocínio e da linguagem; especificamente, à matemática e à retórica, segundo Omnès17.




    É da lógica clássica fundada pela tradição metafísica grega que advém a superação da contradição como um princípio para se chegar à verdade e ao conhecimento. O primeiro e principal defensor do princípio da não-contradição é Aristóteles (384/383 A. C. – 322 A. C.), no livro Gama da Metafísica, onde afirma que é impossível que uma proposição seja verdadeira se, e quando, ela se contradiz a si mesma. O filósofo brasileiro Carlos Cirne-Lima, que dedicou um livro ao problema das contradições, realça o aspecto de comprometimento da verdade:




    Alguém se contradiz quando diz algo determinado mas simultaneamente se desdiz, afirmando a verdade do contrário. Contradição é afirmar simultaneamente a verdade de “p” e de “não p”. O “p” exclui a afirmação da verdade de “não p”. Uma antiga formulação da Lógica diz: duas proposições contraditoriamente opostas não podem ser simultaneamente verdadeiras, nem simultaneamente falsas. Se uma é verdadeira, a outra necessariamente é falsa18.




    Segundo este princípio, não é possível, portanto, manter duas afirmações que se contradizem; uma deve prevalecer e destituir a outra de validade. Nestes termos, ressaltei, nas páginas anteriores, a contradição nas esferas linguística, jurídica e jornalística, todas herdeiras da tradição filosófica.




    Embora conceitualmente declarada como um impedimento à verdade, a contradição não deixa de existir: se faz persistente no trato social e é reverberada na cultura. Suas ocorrências resultam inclusive em caracterizações pessoais, como esta que é oferecida por Betsy ao personagem Travis, vivido por Robert de Niro no filme “Taxi Driver”19:




    — Sabe do que você me lembra?




    — Do quê?




    — Daquela música… do Kris Kristofferson: “Ele é um profeta, profeta e traficante, parte verdade, parte ficção, uma contradição ambulante.” Você é isso.




    — Não sou traficante, Betsy. Nunca fiz isso.




    — Não quis dizer isso, Travis. Eu me referia apenas à parte da contradição.




    As contradições estão expressivamente presentes no dia a dia e têm ocorrência indistinta – contradizer-se, em algum nível, é algo a que todos somos suscetíveis. Uma afirmação generalizante como esta, porém, demanda embasamento teórico, o que é possível graças a um dos mais destacados pensadores do século 20, como veremos a seguir.




    Já habituada às minhas autorais incoerências constatadas na análise pessoal e às incongruências recolhidas na atividade psicanalítica em consultório, interessei-me pela compartimentação esperada do sujeito perante suas contradições: ali elas são toleradas; aqui, nas demais interações, não.




    Com frequência, pois, atestamos ou denunciamos, como humanos, a existência delas, seja via discurso ou atitudes. Testemunhamos, em nossas relações, que a contradição não pode ser apartada de nossa condição de seres falantes. Uma vez assumida na empiria dos dias, há alguma teorização, via linguagem, que dê conta de sua realidade? O que faz com que alguém diga algo e simultaneamente afirme o contrário disso? E o que poderia sustentar estas contrariedades como legítimas e simultaneamente verdadeiras? Surgia, então, uma busca teórica para os registros clínicos e cotidianos, uma tentativa de “reconciliação” do sujeito com a contradição que lhe dá humanidade.




    Este livro toma por questão central as contradições proferidas pelos analisandos20 no ambiente da clínica psicanalítica e que são rejeitadas pelo próprio sujeito e pela sociedade nos contextos externos ao consultório, uma vez que denotam, discursivamente, um conflito com a autoimagem gerada pelo imaginário21 do paciente, e uma fratura da coerência esperada nas relações. Diferentemente da lógica clássica, que estabelece a exclusão necessária da contradição, para a Psicanálise ela é uma marca de todos as pessoas, dentro ou fora do contexto de uma análise, como afirma Freud na primeira parte das “Conferências introdutórias”, de 1916:




    É importante que se comece logo a levar em consideração que a vida psíquica é praça e campo de batalha para tendências opostas, ou, expresso em termos não dinâmicos, ela se compõe de contradições e pares de oposições. Comprovar a presença de determinada tendência não significa excluir outra, oposta a ela: há lugar suficiente para ambas. Tudo depende de como essas oposições se posicionam umas em relação às outras, que efeitos decorrem de uma e de outra22.




    A partir da escuta clínica e do aporte teórico de Sigmund Freud (1856 – 1939), busco nesta publicação demonstrar como a Psicanálise23 fundamenta a coexistência de interesses distintos e antitéticos no inconsciente e, por conseguinte, na linguagem e na subjetividade.




     A CONTRADIÇÃO ESCUTADA NA CLÍNICA




    O trabalho feito na clínica psicanalítica permite a observação privilegiada das contradições declaradas pelos analisandos, uma vez que, ao serem proferidas, atestam a esperada não-coincidência do sujeito consigo próprio. A experiência a que tenho acesso no consultório, onde atendo adolescentes e adultos, reafirma o reconhecimento destas falas incoerentemente “ruidosas” ditas pelo mesmo sujeito.




    Diferentemente dos atos falhos, em que o sujeito não se reconhece na própria fala, nas contradições as afirmações opostas circulam com fluidez e, quando apontadas pela escuta do analista, têm reconhecimento de autoria. Vale a ressalva de que, em algumas das ocasiões, a fala contraditória trouxe uma surpresa automática ao próprio falante, que pensou sobre qual das intenções seria a “mais verdadeira”. Porém, não houve necessidade, e certamente não é esta a técnica a ser adotada na clínica, de eleger qual dos dizeres deve ser acolhido como válido e qual deve ser rejeitado. A simultaneidade dos opostos é premissa da subjetividade humana e, nos capítulos deste livro, apresento o fundamento teórico para esta afirmação.




    Neste momento julgo necessário ressaltar, ainda que de forma breve, uma diferenciação teórica. A afirmação extraída da negação dita em um enunciado, e que constitui a problemática brilhantemente desenvolvida por Freud em “A negação”24, pode parecer uma contradição à primeira vista.




    Mas há especificidades significativas. Aquele que fala “o senhor pergunta quem pode ser essa pessoa no sonho. Minha mãe não é”25 afirma sobre a presença materna por meio da negação da ideia de que tenha sido ela. No fenômeno da negação (Verneinung)26, a fala do paciente apresenta uma oposição de ideias que só é obtida mediante interpretação do analista, que escuta o que foi recalcado e dele depura a afirmação. Concordo com Safatle quando chama a atenção para a lógica aristotélica da contrariedade27 que sustenta a Verneinung. Nota-se que é uma relação distinta da tecida pelo princípio da não-contradição.




    No contexto da clínica psicanalítica, a contradição costuma se apresentar sem estranhamento ou sobressaltos. Ainda assim, é inegável que essas afirmações rompem a coerência esperada no discurso pelo próprio analisando e fazem transparecer a fenda entre o que se diz e o que se intencionava sustentar. É também importante ressaltar a heterogeneidade de tudo aquilo que é escutado na clínica, com seus matizes incidindo inclusive sobre o que é contraditório para cada analisando.




    Não cabe a mim contestar, nos exemplos jornalístico, jurídico e textual apontados anteriormente, a não-admissibilidade da contradição, uma vez que ali ela opera sob o discurso da racionalidade e responde, impregnada pela tradição do sujeito epistêmico28 que marca o pensamento ocidental, a pressupostos da lógica clássica. Quero, com este livro, refletir sobre o terreno psicanalítico onde a contradição diz do sujeito, enaltece suas nuances e aponta para a divisão que o caracteriza enquanto ser falante. Só é inadmissivelmente contraditório o sujeito de quem se presume coerência, unicidade e racionalidade.




     O DESCONHECIMENTO DE SI COMO PREMISSA




    Uma vez que os dados de língua revelam o que há “por baixo” do dizer, as contradições demonstram o rompimento da imagem unificada que o sujeito tem de si, na estátua erguida por seu imaginário, e a existência do inconsciente. É neste ponto que Lacan demarca a incidência da arte do analista, que consiste em “suspender as certezas do sujeito até que se consumam suas últimas miragens. E é no discurso que deve escandir-se a resolução delas”29.




    O (mal)dito sinaliza um contraponto fundamental entre o que se espera do sujeito – socialmente adaptado, inclusive no discurso – e o que se apresenta enquanto vivência – um ser que habita o desconhecimento de si, expresso pela linguagem, e que, portanto, não porta a verdade. Interessa à Psicanálise saber exatamente deste sujeito do desejo30 que o racionalismo recusou, pontua Garcia-Roza. Nas palavras dele:




    Contra a unidade do sujeito defendida pelo racionalismo, a psicanálise vai nos apontar um sujeito fendido: aquele que faz uso da palavra e diz ‘eu penso’, ‘eu sou’, e que é identificado por Lacan como sujeito do enunciado (ou sujeito do significado), e aquele outro, sujeito da enunciação (ou sujeito do significante), que se coloca como excêntrico ao sujeito do enunciado. Paralelamente à clivagem da subjetividade em consciente e inconsciente, dá-se uma ruptura entre o enunciado e a enunciação, o que implica admitir-se uma duplicidade de sujeito na mesma pessoa31.




    Desta forma, o enunciado e a enunciação, que partem de um mesmo sujeito, apontam para direções distintas e irreconciliáveis. O sujeito do enunciado, herdeiro de uma ideia de imagem unificada, supõe portar o controle e a significação daquilo que fala32. Mas quem aparece por meio do tecido da fala é o sujeito da enunciação, dividido, habitante permanente do desconhecimento.




    Se na lógica clássica, em que vige o sujeito epistêmico, não há espaço para os erros e contradições, ambos têm manutenção assegurada na lógica do inconsciente. O desencontro consigo mesmo e os conflitos internos são premissas existenciais do sujeito pela definição freudiana, que afirma que “nossa vida psíquica é movida por incessantes conflitos, que cabe a nós resolver”33. Apesar de viver da ilusão de que possui controle do que diz, uma pessoa pode dizer algo e desdizê-lo, e tal possibilidade é sustentada pelas formações do inconsciente, expressas por sonhos, sintomas, atos falhos, chistes e esquecimentos. Nestes espaços, o sujeito experimenta o outro de si.




    Ao fazer da escuta o meio de captura das contradições na clínica, é necessário distinguir escutar de ouvir: ouvir remete à capacidade perceptual de receber os sons da fala como estímulo específico e primordial. “Ouvir é um fenômeno fisiológico; escutar é um ato psicológico”34. Escutar implica posição subjetiva e, portanto, posto de interpretação35. Assim, é preciso dizer que “não é tudo que se escuta”, embora a orelha seja tocada pelos sons de uma fala.




    A escuta dita “flutuante”36 é o cerne do método clínico psicanalítico e representa a única possibilidade de recolhimento dos efeitos do inconsciente. Estas “deformações” – como nos são revelados estes efeitos – são operadas por condensação e deslocamento37, que burlam a censura, que tende a recalcar os materiais inconscientes. A escuta como método clínico psicanalítico está em oposição ao método científico, em que é guiada por um foco, ou seja, uma questão a investigar.




    Freud, que foi um cientista notável e reconhecido, fez, no início do século 20, recomendações a “jovens médicos”38 que começavam a exercer a Psicanálise. Estas recomendações dizem respeito a regras técnicas e foram elaboradas “ao longo de muitos anos” de sua experiência clínica, como ele assinala neste texto de 1912. Recorto a regra que destaca a questão da escuta. Freud começa dizendo que:




    A anotação durante a sessão com o paciente se justificaria a partir da intenção de tornar o caso tratado o objeto de uma publicação científica [...]. Mas temos de ter em mente que registros acurados do histórico analítico de uma doença trazem menos benefícios do que se poderia deles esperar [...] é bem verdade que um dos méritos do trabalho analítico é que nele pesquisa e tratamento coincidem, mas a técnica que serve a um, de um certo ponto de vista, acaba se opondo à outra.39




    Como se lê, a Psicanálise suspende a necessidade de constituição de um corpus (registro de anotações). É a fala do paciente – “fala viva” – que toma a cena clínica e impulsiona a teorização.




    A regra técnica fundamental é “não querer memorizar algo específico e dispensando a mesma ‘atenção equiflutuante’ ao que ouvimos”40. Esta regra fundamental, que situa o modo de relação do clínico ao acontecimento, opõe-se, como sustenta Freud, àquele do cientista-investigador. Ele afirma o argumento da não-coincidência de posições ao postular que:




    Não é bom abordar um caso cientificamente enquanto o respectivo tratamento não tiver sido concluído, construir a sua estrutura, inferir a continuidade, fazer imagens do status atual da situação de tempos em tempos, tal como o interesse científico o sugeriria41.




    Como assinalou Lier-DeVitto42, pode-se concluir, dessas afirmações de Freud, que um analista é mobilizado, na análise, “pelo núcleo irredutível de uma singularidade”, no propósito de recolher a verdade do paciente. Esse “núcleo irredutível” dá sinais furtivos na fala do paciente – aparece “de viés”, por meio dos esquecimentos, lapsos, atos falhos e sonhos. A autora continua: o interesse pela verdade científica com seu ideal universalizante, de predição, tende a fazer de um caso um exemplo, uma ilustração aplicável a situações similares futuras, o que não é o desejo de um analista.




    Interessa mostrar que estamos frente a tendências metodológicas divergentes: a operação regularizadora da ciência não se aplica ao termo singular, sempre abordável pelo lado da diferença, do que não faz série. Enfim, não se pode responder a dois ideais (clínico e científico) de uma só vez, “implementar os mesmos métodos num único lance”43. De fato, posições diferentes implicam éticas diferentes.




    A escuta do que faz sofrer, angustia e intriga o paciente é feita por e na linguagem. É a linguagem que inaugura o sujeito no mundo e que dá suporte às consequências de sua divisão constitutiva; não é o lugar em que transparece a verdade, mas, sim, que a oculta44. Servindo-se da Linguística para ler a obra freudiana, Lacan não só demonstrou o impacto da novidade saussuriana45 trazida pelo Curso de Linguística Geral – o reconhecimento da ordem própria da língua – como tornou a abrigar a invenção de Freud – o sujeito fundado e definido por seu inconsciente – em seu berço primordial, o da linguagem.




    O sonho é a via régia do inconsciente, diz Freud, porque sonhos não estão submetidos às excitações externas imediatas: eles são efeitos “puros” do funcionamento do aparelho, que opera transformações/deformações na fala. Estas deformações são respostas desadaptadas, desarranjadas; tropeços, esquecimentos, erros, contradições e lapsos. Todas são produtos do funcionamento de um aparelho regido pelas leis de condensação e deslocamento – ou, como Lacan escreveu depois46, sob efeito do estruturalismo europeu na Linguística, pelas operações de metáfora e metonímia.




    Ainda que o analisando tente responder à escuta de sua própria contradição com uma tentativa de “esclarecimento” do que seria sua intenção racional, aos analistas cabe escutar “ao pé da letra”, ou seja, capturarem o que é efetivamente dito. Bruce Fink, psicanalista norte-americano e tradutor para o inglês de parte da obra de Jacques Lacan, frisa a atenção que o maior leitor de Freud dava à letra:




    Obedecer à “letra da lei” pode significar que se segue literalmente o que está escrito no texto da lei, sem preocupação com o espírito no qual ela foi redigida. Lacan prestava enorme atenção à letra do discurso de seus analisandos: ao que eles de fato diziam, em contraste com o que o pretendiam ou tencionavam conscientemente dizer47.




    É na letra da lei que a contradição se apresenta e se faz ser escutada. Percebemos na clínica o quanto as reformulações feitas pelos analisandos visam a conferir sentido e coerência às suas falas. Produto do imaginário48 e, portanto, atrelado à autoimagem, o sentido é sempre ambíguo e se relaciona com o Eu; daí a importância da escolha das palavras do paciente, que joga fora aquelas que não “combinam” com a visão que ele tem de si49.




    Com frequência certos analisandos buscam retificar sua fala com “o que eu quis dizer”, em atitude semelhante aos atos falhos. Tal tentativa busca recuperar a imaginária intenção consciente daquilo que se pretende dizer ou transmitir, em uma clara ilusão de controle sobre o que se fala. Na contradição, o dito afirmativo e o dito contrário só representam conflito diante da demanda por sentido; expressões do desejo como querer e não querer, almejar e mudar de ideia encontram verbalização concomitante e validada pelo processo de análise.




    A contradição, inclusive, pode gerar engajamento no encontro analítico, destaca Bruce Fink. Ele argumenta50 que quando Lacan tomou a posição de nunca presumir que compreendia o que os analisandos queriam dizer, de nunca dar a impressão de que falava a língua deles e de se atentar às ambiguidades trazidas na fala, ele possibilitou que os analisandos percebessem que pouco tinham ideia do que diziam. Neste movimento, os enunciados tornam-se enigmáticos para seus próprios autores e estes passam a se indagar sobre aquilo que falam.




    Esta não-coerência que define o sujeito do inconsciente expressa a tensão permanente entre o sujeito e o Outro. Escutar as contradições é reconhecer suas ligações com o imaginário, reafirmar a ambiguidade a que as palavras são predestinadas51 e dar lugar à condição transformadora da fala.




    “Notamos que também o indivíduo normal é mais frequentemente movido por tendências contraditórias do que esperávamos”, constata Freud52. Uma vez observada a subjetividade expressada nas contradições proferidas por uma pessoa, é possível sustentar que a contradição e as falas contraditórias demonstram os efeitos do inconsciente assim como sonhos, atos falhos, chistes e esquecimentos. Ou seja, não pelas vias patológicas de um sintoma, mas sim por sua emergência na vida cotidiana. São dados de língua que asseguram o observatório científico53 de Freud.




     UM TERRENO TEÓRICO PARA AS CONTRADIÇÕES




    Este livro se dedica à presença e abordagem literais, ou seja, explícitas, do tema da contradição nas publicações de Freud. Não se desconhece aqui a relação entre contradição e a noção de conflito54 que é axial na psicanálise. De modo específico, são elas, as contradições capturadas nos dizeres e ações dos seres falantes, que são focalizadas nesta publicação.




    Identificada pelo original alemão widerspruch55, a noção de contradição não possui o estatuto de conceito, embora esteja presente de forma frequente na obra freudiana, como apontarei nos capítulos seguintes. É notável que a contradição seja particularmente lembrada na caracterização dos sonhos, em que “há uma preferência especial por reunir ou representar numa unidade as contradições”56, e também na descrição do funcionamento psíquico no texto “O inconsciente”57.




    No entanto, outras ocorrências da ideia de contradição tinham capturado minha atenção ao longo de meu percurso pela Psicanálise; é o caso dos textos “Sobre o sentido antitético das palavras primitivas”58 e Psicologia das massas e análise do Eu”59, e daqueles reunidos no “Compêndio de Psicanálise”60.




    As ocorrências nominais de contradição recolhidas são em grande número, conforme mostrará o capítulo A contradição e a subjetividade; portanto, neste livro dedico-me à análise daquelas que considero instrumentais para a afirmação de que a teoria psicanalítica possibilita a fundamentação deste dizer que se desdiz, sem prejuízo da credibilidade do falante.




    A fim de reportar-me aos trabalhos já desenvolvidos sobre as contradições, encontrei obras nos campos da Educação, Linguística61, Filosofia, Ciências Sociais, Letras e Serviço Social, mas ora sob a perspectiva do materialismo histórico, ora centradas na lógica clássica.




    Foi com agradável surpresa que cheguei ao inovador trabalho do matemático, lógico e filósofo brasileiro Newton da Costa, que criou uma lógica que admite as contradições. Trata-se da lógica paraconsistente, inclusive forjada sob o atravessamento da Psicanálise. Da Costa era admirador do trabalho de Lacan e viu neste autor a produção de formulações que derrogavam o princípio da não-contradição. A originalidade do brasileiro contribuiu sensivelmente para oferecer suporte e diálogo indiretos à minha investigação da incidência das contradições na teoria psicanalítica e também à demonstração da lógica inconsciente que sustenta a fala contraditória.




    Embora eu tenha feito uma revisão não sistemática, foram poucos os trabalhos em Psicanálise que trataram da contradição. O tema foi abordado sobretudo nas pesquisas de perspectiva lacaniana, com recortes específicos que serviam a uma outra temática principal.




    Há autores, por exemplo, que mencionam a problemática da lógica e da contradição por meio dos empreendimentos de Lacan62 nessas searas, como é o caso de Jacques-Allain Miller63, encarregado pelo próprio Lacan de difundir os textos de seus seminários. Em uma conferência ministrada na Universidade Central da Venezuela, em 1979, Miller destaca o emprego que Lacan faz da lógica matemática para amparar sua afirmação de que “a mulher não existe”. Ele não recorreu à lógica clássica, mas sim a uma que admite a contradição.




    Lacan desejava sistematizar a Psicanálise por meio da lógica. Durante uma das cinco conferências sobre o ensino lacaniano proferidas para um grupo de psicanalistas em São Paulo, Leite64 lembra que a vinda do francês a Caracas, Venezuela, em 1980, era a ensejo de confirmar a existência de uma escola latino-americana que chegara a uma lógica que acomodava a lógica do inconsciente. Lacan se referia à lógica paraconsistente de Da Costa.




    Inserida no recorte acima, a tese de doutorado de Silva65 é totalmente dedicada às relações de Lacan com a lógica66. Caminho semelhante foi tomado por Checchia67 em artigo para a revista “Psicologia USP”, em que realça a proposta de escrita matemática para a Psicanálise, e por D’Agord68 em publicação à revista “Ágora: Estudos em Teoria Psicanalítica”, na qual discute como a lógica é instrumento para Lacan pensar o sujeito do inconsciente.




    Na mesma revista, o pesquisador Shimabukuro69 tece alguns comentários sobre a não existência da contradição no inconsciente ao problematizar a afirmação freudiana de que “as regras decisivas da lógica não têm validade no inconsciente; poderia se dizer que este é o reino do ilógico”70. A argumentação é construída em torno de um exame rigoroso das regras da lógica aristotélica e com o suporte de determinados postulados de Lacan, concluindo que a única regra que realmente não possui validade no inconsciente é o princípio de contradição.




    Freud, mesmo que profundamente atravessado por outras ciências de sua época, não buscou formalizar uma lógica para o inconsciente – torna-se redundante assinalar que seus compromissos científicos eram de outra ordem, fiados sob a novidade da Psicanálise. Foi dentro deste campo original que ele facultou a instituição e compreensão de um funcionamento psíquico que se caracteriza por romper com a regra aristotélica da não-contradição. Localizo nesta novidade freudiana o centro de meu interesse, com acento nos aspectos fundantes e desbravadores de um modo de pensar o sujeito que não recusa seus inerentes discursos contraditórios.




    Apresento a discussão deste livro em quatro capítulos. No primeiro, intitulado Dos tropeços do sujeito à costura de uma teoria, identifico a inspiração trazida pela linha de Aquisição, patologias e clínica de linguagem, da PUC-SP, em suas investigações sobre tropeços na fala. As teorizações sobre erros e sintomas abriram caminho para que eu pudesse teorizar sobre as contradições.




    Prossigo com A contradição e a verdade, onde percorro o tratamento dado às contradições pela lógica clássica, o lugar de intolerância que elas adquirem por séculos na Filosofia e, finalmente, o original desenvolvimento de uma lógica que suporta a contradição dentro do campo da razão. Nesta cronologia, parto, portanto, da formulação aristotélica primordial para discutir a vigência da não-contradição como motor do pensamento ocidental, chegando ao corte promovido pela lógica paraconsistente de Newton da Costa e os momentos em que este demonstrou o atravessamento da Psicanálise em suas questões sobre inconsistências na lógica.




    Na sequência, em O inconsciente e a contradição, demonstro a ruptura com o pensamento ocidental operada por Freud ao postular sobre o inconsciente e sua lógica que não respondia aos princípios clássicos da racionalidade. Percorro textos fundamentais como o já citado “A interpretação dos sonhos”71, e também os metapsicológicos “As pulsões e seus destinos”72, “A repressão”73 e “O inconsciente”74. Recorro também aos escritos que constituíram o inacabado, mas não incompleto, “Compêndio de Psicanálise”75, no qual Freud busca sintetizar suas teorias após as reformulações trazidas com o tempo e a busca científica.




    Por fim, em A contradição e a subjetividade, identifico os momentos em que a contradição aparece nominalmente na obra de Freud e a partir deles recorto ocorrências fundamentais para minha argumentação, como nos textos “Sobre o sentido antitético das palavras primitivas”76, “O infamiliar”77 e “Psicologia das massas e análise do eu”78, que oferecem ricas amostragens da impossibilidade de o sujeito ser unitário e coerente.
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